
Roberto Bonfim faz "A Difícil Viagem"
Ele é um  bandido. Um tipo  

difícil de encarar. Quando se 
sente agredido, mostra a mão e 
pergunta: “Tá vendo o tamanho 
da raquete?” Se enfrentado, não  
tenha dúvida que a “raquetada”  
vem. Criado no Rio de Janeiro, 
participava de uma turma mui' 
to conhecida por ganhar todas 
as brigas. O seu apelido nesta 
“gang” era “Monstrinho do Le- 
blon”. Os amigos o conhecem 
como Robertâo. Tem uma gar­
galhada que é ouvida muito lon­
ge. Principalmente quando to­
ma seus homéricos porres. A 
sua ligação com a natureza é 
profunda. É um elemental. E 
místico. Pode ficar horas senta­
do à beira de um rio ouvindo o 
que ele tem a dizer. Faz o perfu­
me que usa. E tímido. Se sente 
bem mesmo é ao lado do “po­
vão”. E ator. Ele é Roberto Bon­
fim e veio divulgar o filme do di­
retor candango Geraldo Moraes, 
A Difícil Viagem, que estréia 
ainda este mês em Brasília.

Antes de fazer o índio Pedro 
neste filme, Bonfim já percor­
reu longo caminho no teatro, na 
televisão e no cinema. Começou 
sua carreira não no palco, mas 
no movimento estudantil. A épo­
ca era dura e escura. O românti-
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co grupo de esquerda do qual 
participava nos anos sessenta 
acreditava que o teatro podia 
politizar as massas. O “Monstri­
nho do Leblon” não estava nes­
sa. Ele fazia parte da “seguran­
ça”. Era quem jogava as boli­
nhas de gude nas patas dos ca­
valos, quem ficava atento, quem 
“garantia” a moçada dos “ho- 
me”. Ele ficava “atento” duran­
te os ensaios de “O Coronel de 
Macambira”, que o Amir Had- 
dad estava dirigindo com um 
grupo de amadores. Durante al­
guns dias o ator que fazia o Coro­
nel faltou. Bonfim estava ali 
mesmo e o substituiu. Se saiu 
tão bem que logo veio a “pala­
vra de ordem”: estava transferi­
do da segurança para o palco. 
Isso foi em 1967. Um ano depois 
ele fazia seu primeiro espetácu­
lo profissional, “O Capeta de Ca­
ruaru” também sob a direção de 
Amir. Dai não parou até hoje.

Na televisão também come­
çou como bandido em “Bandei­
ra 2” e logo em seguida um dele­
gado em “Verão Vermelho”. 
“Maldades é comigo mesmo”. 
Depois de fazer muita figura­
ção, ele descobriu que eram os 
bandidos que trabalhavam 
mais. “Os mocinhos eram segui­
damente dispensados das filma­
gens e dos ‘cachets’, já o bandi­
do, abre uma porta, faz uma ca­
ra de mau e ganha o dia”. Hoje 

ele já não faz só maldades. ü Te- 
rêncio da novela “Paraíso” era 
um personagem poético, “um 
réquiem para o pião”. Seu "Ote- 
lo” foi muito elogiado.

Mas Roberto Bonfim não está 
aqui para falar nem de teatro, 
nem de televisão, mas do seu úl­
timo trabalho no cinema, o que é 
uma coisa nova na sua carreira. 
“È a primeira vez que divulgo 
pessoalmente um filme”. E isso 
se deve à forte ligação com o seu 
personagem e com o Rio Ara­
guaia onde se passa a história de 
“A Difícil Viagem”.

O Araguaia está na sua memó­
ria de infância (um tio que fazia 
sua pescaria anual e excitava a 
imaginação do sobrinho), está 
em dois filmes (o primeiro foi 
em 72 - “A Lenda do Ubiraja- 
ra”) e na sua previsão do fim. 
“Quero passar o fim da minha 
vida lá, na beira do rio pescando 
lambari. Não quero pegar nem 
piau, é lambari mesmo”. Assim 
quando foi chamado para fazer o 
papel, não pensou duas vezes. 
“Aceitei primeiro e conversei 
depois”.

Já em Aruanã (local das fil­
magens), depois de um papo rá­
pido com Geraldo sobre o perso­
nagem Bonfim, já sentiu que 
“Pedro” estava na palma da 
mão. “Quando fui fazer ‘Ubira- 
jara’ levei um amigo meu como 

meu “assessor para assuntos 
indígenas’. Uma pessoa fabulo­
sa que esteve muito tempo como 
‘cobaia' aqui na UnB. Tep Ka- 
hok é um homem que tem orgu­
lho em ser índio. Naquela época, 
já muito aculturado, Kahok es­
tava reaprendendo a ser índio e 
eu aprendendo com ele. Assim 
que voltei a Aruanã recebi uma 
noticia (graças a Deus, falsa) 
que meu amigo tinha morrido 
(mas só tinha ido para a Bahia). 
Decidi, com a liberdade que o 
Geraldo me deu para criar Pe­
dro, que faria uma homenagem. 
Assim Pedro é só o nome cris­
tão. O nome verdadeiro ficou 
sendo Tep Kahok e a sua perso­
nalidade me influenciou muito”.

Mas Pedro não estava só ai. O 
avô de Robertâo foi um Bororo. 
“E a relação com as pessoas da 
cidade e com vocês, atores da 
região também enriqueceu mui­
to o trabalho”. Além disso a sua 
relação profunda com a nature­
za lhe deu o resto. “Era como se 
“baixasse o santo’. Eu chamava 
o índio que estava dentro de 
mim e virava boto”.

Trabalhar com Robertâo foi 
muito bom. O locutor que vos fa­
la fez um dos dois caboclos que 
com Pedro formava o trio de 
amigos do personagem princi­
pal: Evandro (interpretado por 
Paulo José). Mais do que apenas 

uma relação de trabalho, nos 
tornamos amigos. Uma pequena 
parte da equipe permaneceu to­
dos os três meses de filmagem. 
Nós dois fizemos parte desses 
privilegiados. Bonfim com a sua 
experiência nos ajudou muito. 
Não escondeu o jogo. Trabalhou 
com paixão. Nossa “brincadei­
ra” com os personagens durante 
quase 24 horas por dia acabou 
por aparecer no filme. Quem 
viu, diz que não nos diferimos 
dos figurantes, da gente de lá. 
Vamos conferir.

“A Difícil Viagem”, de Geral­
do da Rocha Moraes, com Paulo 
José, Zaira Zambeli, Roberto 
Bonfim, Venerando Ribeiro, 
João Antonio, Rui Rezende, 
mais muita gente daqui e de lá 
do Araguaia, estréia ainda este 
mês no Rio de Janeiro (no Cine 
Caruso), uma semana depois, fi­
nalmente, aqui no Planalto, logo 
depois Goiânia e Aruanã.

“È um filme simples. Uma 
linguagem nova. Um caminho 
excepcional. Um negócio novo, 
que não sei onde vai dar. Eu gos­
tei muito”. Esta é a opinião de 
Roberto Bonfim sobre “A Difícil 
Viagem” e acrescenta: “No 
‘Nosso Festival’ no Rio ele veio 
por fora, como um azarão e la­
vou a égua. (levou o primeiro lu­
gar). Agora é esperar a opinião 
do público”. (João Antonio)


